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Introdução
O Programa de Educação Socioambiental (PESA),
criado em 2010 em parceria com diversas
instituições, como o Museu de Arqueologia de Itaipu
e a UERJ, busca promover a Educação Ambiental
crítica através da Interpretação Ambiental (IA),
incentivando a gestão participativa em Unidades de
Conservação (UCs) do Parque Estadual da Serra da
Tiririca (PESET). A Educação Ambiental, segundo
Carvalho (2017), deve integrar aspectos ecológicos
e socioeconômicos para ampliar a compreensão
sobre conservação. O programa realiza uma
pesquisa qualitativa participativa para analisar a
percepção socioambiental dos alunos e seu papel
na sociedade, investigando o ensino em espaços
formais e não formais. Suas atividades, distribuídas
em oito etapas ao longo do ano, ocorrem em Itaipu,
abordando aspectos culturais, sociais e ecológicos
(MAI, 2024).

Resultados e Discussões
O PESA realiza anualmente cerca de 24 atividades
com aproximadamente 90 alunos, incluindo trilhas
interpretativas, entrevistas com populações
tradicionais, oficinas de cartografia e plantio de
mudas. Essas ações promovem uma compreensão
crítica sobre o ambiente, cultura e preservação,
gerando diálogo nas escolas e sensibilização da
comunidade (Bueno,2010). O programa transforma
o ambiente escolar, tornando os alunos agentes de
mudança, além de promover a preservação da
biodiversidade e das culturas locais, enquanto
permite que as instituições envolvidas cumpram seu
papel de educação ambiental e conservação
(MAI,2024).

Considerações Finais

A importância da relação das instituições é
fundamental para promover a gestão participativa
das UCs, facilitando a mobilização para diversas
ações graças a essas parcerias, incluindo a
comunidade local (Cova e Pimentel, 2013). O PESA
alcançou sucesso com atividades de campo que
estimularam o senso crítico e o uso sustentável dos
recursos. A expansão dessas iniciativas, incluindo o
uso de IA, pode aumentar o envolvimento dos
alunos na conservação ambiental (Vasconcellos,
2006).
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